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EMENTA

Pesquisa e exercício do movimento autoral associado ao estudo de técnicas corporais. Princípios do movimento através da propriocepção.

Dança pesquisa e dispositivo.

I. Objetivos
OBJETIVOS 

Objetivo Geral:

Compreender a corporeidade e a espacialidade como elementos fundamentais da dança, explorando suas interseções teóricas e práticas

para a criação e a interpretação do movimento. 

Objetivos Específicos: 

1. Refletir sobre os conceitos de corporeidade na dança a partir de diferentes perspectivas teóricas.

2. Explorar a relação entre corpo, espaço e movimento na composição cênica. 

3. Vivenciar práticas somáticas e técnicas corporais que ampliem a percepção e a consciência espacial.

4. Analisar obras coreográficas sob o viés da corporeidade e da espacialidade. 

5. Criar composições coreográficas experimentais que dialoguem com os conceitos estudados.

II. Programa
1.1Rudolf Laban e a Estrutura do Movimento;

1.2Rudolf Laban e os Fatores do Movimento 

1.3Principais conceitos de Laban; 

Estruturas do movimento: peso, tempo, fluência e espaço. 

O Sistema Laban: Esforço, Espaço, Forma e Corpo. 

Notação Laban  

A dança como sistema de organização e escrita do movimento. 

A arquitetura de espaços em movimento (Laban - Bedartenieff).

A cinesfera;

Os sólidos geométricos de Laban (Tetraedro, octaedro, Icosaedro).

Prática de improvisação em Laban - O jogo coreográfico de Lígia Tourinho.  

A relação entre dança e arquitetura na Bauhaus; 

O encaixe e acoplamento do corpo em Trisha Brown,  Steve Paxton e na Judson Dance Theater. 

Relações entre o contato improvisação e o Body-Mind Centering (BMC).

Diogo Granato, Vanilton Lakka - Parkour e dança. 

A casa como espaço de dança;

A rua e o espaço público como espaço dançável. 

Consensos, dissensos e mediações na dança que acontece em espaço público. 

III. Metodologia de Ensino
Leitura de textos selecionados e autores de referência;

Prática artística e vivencial;

Elaboração de atividades no espaço urbano.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Vídeos artísticos de dança a partir da temática de dança e espacialidade;
Entrevistas com criadores de dança;
Vídeos sobre práticas de dança e sua relação com o espaço. 

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Atividades de pesquisa e produção de trabalho em corporeidade, disponibilizado na plataforma Moodle e/ou outras plataformas AVA,  entre

outras TDICs.

III. Tecnologias utilizadas
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Youtube, Plataforma Moodle e/ou outras plataformas AVA,  entre outras TDICs. 

IV. Cronograma de tutoria presencial
Todas as propostas enviadas em modo EAD serão orientadas em aula presencial, antes da atividade ser dirigida e possibilitando debates

presenciais pós data ead, conforme cronograma. 

V. Critérios de avaliação
A avaliação contempla a Participação e acesso dos alunos ao conteúdo no AVA, adequação e correção das atividades entregues. Entrega e

apresentação do trabalho pedido. 

VI. Cronogramas de avaliação
A avaliação será realizada periodicamente conforme calendário da disciplina. A avaliação contempla a Participação e acesso dos alunos ao

conteúdo no AVA, adequação e correção das atividades entregues.

IV. Formas de Avaliação
Todas as práticas pedagógicas individuais e coletivas terão avaliação contínua e somativa;     

Participação nas atividades práticas e teóricas; 

Leitura de textos selecionados e autores de referência;

Rodas de conversa sobre as leituras;

Seminários de estudos;

Criação e execução de prática artística em comunidade.
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